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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ÓBITOS POR ABORTO ESPONTÂNEO NO BRASIL, DE 2012 A 2021
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[bookmark: _GoBack]Introdução: O aborto é definido como a expulsão do feto com menos de 22 semanas e com peso fetal menor que 500 gramas, podendo ocorrer de maneira espontânea ou provocada. O aborto espontâneo é uma condição que acomete cerca de 20% das gestações. Os sintomas do aborto espontâneo incluem dor pélvica do tipo cólica, sangramento uterino e, com o tempo, expulsão dos restos ovulares. No Brasil, estima-se que, anualmente ocorram 1,4 milhão de abortamentos espontâneos e inseguros, com uma taxa de 3,7 abortos para cada 100 mulheres em idades de 15 a 49 anos. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos por aborto espontâneo no Brasil, no período de 2012 a 2021. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de caráter retrospectivo com abordagem quantitativa. O estudo se concentra no Brasil, e para a elaboração foram coletados dados sociodemográficos relativos aos óbitos por aborto espontâneo no país, entre os anos de 2012 a 2021, no banco de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), ao qual estão anexadas informações do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). Os dados referentes a outras causas de mortalidade, foram desconsiderados. Resultados e Discussão: No período de 2012 a 2021, identificou-se 153 casos de óbitos decorrentes de aborto espontâneo no Brasil. No país, estima-se que, aproximadamente, 31% das gestações sejam atingidas por essa condição. Em relação a análise da variável sociodemográfica faixa etária, verificou-se que a faixa que apresentou maior incidência de óbitos por aborto espontâneo no Brasil foi a de 20 a 29 anos (39,87%). A idade da gestante é uma variável de suma importância, uma vez que a partir dela é possível identificar fatores que podem colocar a gravidez em risco, e até mesmo fatores internos da mãe que podem ocasionar complicações durante esse período. Quanto à variável raça, observou-se que a cor parda apresentou um maior percentual no número de casos, totalizando pouco mais da metade dos casos notificados, com 50,98%. Esse cenário pode ser explicado pela grande quantidade de pessoas que se autodeclaram pardas no Brasil. Já em relação à variável escolaridade, verificou-se que o maior quantitativo se encontra entre 8 a 11 anos de estudo, representando 45,10% dos casos. Quando se trata do estado civil, pode-se observar que o maior número de óbitos decorrentes de aborto espontâneo, no Brasil, foi predominante em mulheres solteiras, totalizando um percentual de 46,41%. Esse panorama está associado ao grande número de solteiros no país, que representam cerca de 42,8% da população brasileira. Considerações Finais: A partir da análise dos dados sociodemográficos, a maior parte dos óbitos ocorreram em gestantes que apresentavam idade entre 20 a 29 anos, autodeclaradas pardas, com nível de escolaridade entre 8 a 11 anos, e solteiras. Com o perfil sociodemográfico traçado, é possível promover melhores abordagens, voltadas para um tratamento eficiente e, consequentemente, com redução das chances dessa condição evoluir para quadros mais graves, ao mesmo tempo que permite planejar alternativas que promovam a saúde e proteção materno-infantil, além de uma gestação sem grandes riscos.
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